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Acolá .. II pimenta!

BELO HORIZONTE, 51 um Que, por causa de mu

- Desavindo-se com sua lner,' foi totalmente esfrega
companheira, Clarindo Cu..� do com pixe, ou melhor:
todio vingou-se esfregando- pixado.
lhe pimenta por todo o cor- Agora, em Belo Horizon
po, ínclusive nos olhos. A te, ha uma que, por causa

vitima foi hospitalizada, so- de homem, foi inteiramente
frendo horrivelmente. esfregada com pimenta, ou

Em Florianopolis j á houve melhor: apimentada.
III

Illmpasse no· Tribunal?]
Como sabemos, e é publico e notório, o ilus

tre Interventor Federal no Estado, que, cerno an

tigo profissional do fôro, bem conhece as necessi
dades da nossa magistratura, encaminhou ao Mi
nistério da Justiça o ante-proiêto da nossa Lei de
Organização J udtclârra, onde se aumentava rara
dez o numero de desembargadores, que o é de nove.

Com a iniciativa do govêrno, a mais alta
côrte judiciária do Estado, respeitado o quinto, a
ser ocupado por advogados, ou membros do Minis
tério Público, teria, em seu seio, além do sr. de

sembargador Henrique Fontes, mais um advogado,
que seria, possivelmente, o atual procurador geral
do Estado, sr. Manuel Pedro Silveira.

A sugestão interventorial, inspirada no zêlo
com que o Chefe do Executivo Catarinense se co

lóca frente aos destinos de nossa terra, foi, com geral
surpresa, cortada pela comissão que, no Ministério
da J ustiça, se encarregára de estudar o assunto.

Sendo de nove o número de desembargadores;
sendo as férias individuais, por efeito da propria
lei de organização judiciária; e saíndo do seio do
Tribunal o sr. Corregedor-Geral, criou-se o impasse
de termos, em uma das duas camaras em que se

divide a colenda côrte, apenas dois desembargadores
para compôr essa turma, quando a lei expressamen
te exige a presença ali de, pelo menos, tres.

E' realmente estranhavel que ao espirita técni
co da comissão do Rio escapasse esse detalhe, im
portantissimo á vida judiciária de uma porção ter-

.

ritorial do país.
Acha-se, presentemente, em gôso de férias re

gimentais, o sr. desembargador Alfredo von Trom
powsky, e o temporário afastamento desse culto c

brilhante magistrado mostrará aos nossos legislado
res a série de dificuldades que advirão de um côrte
menos avisado, na proposta, zelosamente feita Oe

estudada, pelo sr. Interventor Federal.
O presidente do Tribunal não vóta, nas Cama

ras, de maneira que, afastado um desembargador
em férias e afastado o desembargador Mileto Ta
vares, nomeado Corregedor-Geral da Justiça, a côr
te ficará reduzida a seis desembargadores. E, como
uma de suas camaras

.

se encontra regularmente
constituida por quatro, á outra restarão, tão só
mente, dois juizes, número insuficiênte ao seu fun
cionamento.

A convocação de juizes de inferior instância,
por efeito da nova lei, tambem não se dará com o

aspecto de convocação plena, mas, sim, para casos

isolados, de geito que as continuas' convocações a

carretarão ao Estado despesa muito maior do que
aquela decorrente da criação de mais um lugar de

desembargador, como queriam o. Interventor e a

comissão nomeada para elaborar o ante-proiêto da
Lei de Organização Judiciária do Estado.

Quando remeteu, com o projéto, a sugestão de

que nos ocupámos á apreciação do govêrno central,
o delegado do Chefe da Nação, que é eminente. ju
rista, estudâra, detidamente, o assunto, de dentro
do panorama da nossa realidade, e o córte sofrido,
sem maiores ponderações, veiu colocar em um im

passe o nosso superior tribunal, - atitude que po
deria se.r

ainda resolvida pelo preclaro sr. Ministro

\da Justiça.
_ .. - ------_. --�

. . .

•

A epopéia da Noruega,
enrodilhada no turbilhão do
pandemonio europêu, se

apresenta aos países novos

como formidavel lição, para
reafirmar a eloquencia de
que se reveste, modernamen
te, a solução da grande si

derúrgia.
O grave e assoberbante

problema, que ficou lança
do no tablado das soluções
brasileiras, só poderia encon

trar em uma revolução, de
.
mãos desenlaçadas de par
cialissimas fórmulas parti
dárias, o reservatório de
energias capaz de enfrentá
lo, para resolvê-lo, tanto

quanto permitisse o radica
lismo do movimento.

Henrique Lage, - o maior
criador da grande. economia

meridional do país, - quan
do clamava no deserto da
indeferença, para atentarmos
aos rumos dessa caminhada,
sentia a seu lado a descren
ça e a indiferença.
Continuava, porém, sem

desfalecimentos, sua longa
pregação, positivada em

inictativas dignas dos maio
res encomios, até que o

preclaro Chefe da Nação,
com a percuciência de sua

visada, nos destinos do país,
recrutou os valores técnicos,
chefiados pelo grande e nota

vel engenheiro, que é sua

exa., o sr. Ministro Men
donça Lima, e atacou, com

fé no nosso porvir, o nosso

caso siderúrgico.
A legislação do Novo-Es

tado Nacional exprime e de-

fine o embasamento de nos- nada a encetar, não necessí- como capaz de suprir-se de
sa politica económica, lança- teu descortiná-Ia ao impo- ferro e de aço, canalizando,
do sobre as possibilidades luto Chefe da Nação, em ainda, á balança de comer

do nosso sub-só lo e decretos que o sentimento de um sa- cio exterior o excedente de
que, aparentemente, pode- 'dío e verdadeiro brasileir is- sua produção. I

riam ser tomados pelos me- mo determinou o roteiro a Esta região, o sul-catari
nos avisados como um golpe ser traçado, em direção in- nense, onde o progresso diz
mortal ao desdobramento ci- desviável aos quadrantes, bem da benemerência do
clópico de iniciativas, capi- onde oericlitava a nossa rnen- grande Lage, despreocupado,
taneados pelo sereno operá- talid�de -siderurgica. anos seguidos, do amparo
rio da Ilha do Viana, do E a atitude do Poder não oficial, será, em pouco, lan
porto de Imbituba e das se reservou á formalidade çada aos seus mais belos
jazidas carboniferas da re- de medidas legislativas, por- destinos, pela confiança, pe
gião sul-catarínense, nos ga- que se fez ela sentir, impe- lo espirita de ordem e pela
rantem a certeza com que riosamente, em disposições noção de trabalho de suas
Lage prestou á sua e nossa concretas e imediatas. de laboriosas e altivas popula-
Pátria os mais relevantes Ih N

- -

sorte a apare ar a açao, çoes, para que possamos
serviços, desvendando-lhe o para, em dias proximos, afirmar, face a lição da Guer-vulto do mais sério dos Ih dse apresentar a05 o os o

,ra, o que será e o que re-nossos problemas. Mundo, que começava a I
,

Graças a Deus, que tanto acreditar na inéocia do Bra- presentara, com o Novo
véla pelos brasileiros, Lage, sil, corroído pela passada Estado-Nacional, a redentora
que apontára a cêgos a j or- mentalidade de campanário, siderurgia brasileira.

rr
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Jema_nar-iv Independente e

a da L un r. aéas Queirós
Retornou de sua recente I te, no Estado de Minas Ge

viagem ao Rio de J aneiro, rais e promovido ao impor"
acompanhado de sua exma. tante cargo de engenheiro
esposa, o sr. dr. Enéas Quei- chefe no distrito de fiscalí-

zação de uma das mais vas

tas redes ferroviarias do Bra
sil, que é a «Mineira>, atual
mente arrendada ao govêr
no do Estado de Minas Ge
rais.
.

Homem simples e probo;
reto e competente, zeloso e

dedicado ás suas funções co

mo nenhum outro, o dr.
Enéas Queirós agiu aqui, na
chefia da fiscalisação da «Te.
resa Cristina', com inexce
divel correção, colocando,
acima de tudo, o seu eleva
do e esclarecido espirita de
justiça.
Em toda a regiao sul-ca.

tarinense, e principalmente
na Laguna,onde.durantemui.
tos anos viveu, deixa, o dr.
Enêas Queirós as mais gra
tas recordações e sólidas a·

mizades,

ar
Paira, solérte, algum ín- na, empório comercial de tras, as atenções do govêrno

cubo sobre os destinos da uma ubérrima e pródiga re- e do povo brasileiro, o que
terra lagunense, emban:!çan-. gião, destinadc ao abasteci- equivale dizer de todo o

do-lhe indefinidamente as menta do país, sobretudo no Brasil esperançoso e con

aspirações mais legitimas. que concerne á hulha negra fiante.
Porisso que, contra todas as para as pequenas e grandes Graças ao espírito de ar-

I espectativas,
vem se tornan- indústrias brasileiras. rojo, á visão ilimitada de

do irresolvivel o problema Não se tratà, aqui, da patriotismo e audácia do
das obras da barra da La- maleabtlidade -

traqulnas e eminente sr ..Hencique La-
guna. rniciadas ha quatro de- caprichosa de um súcubo ge, temos j á, construido á
cenios, mais ou menos, pelo feminino, mas, de autêntico custa do seu dinamismo e

manecem, até hoje, sem so- e malfazejo espírito demonía- esfôrço um escoadoiro mais

lução. Apesar dos milhares co de anti-brasileirismo. ou menos aparelhado para
e milhares de contos dispen- O caso da barra da La- atender, no momento, á ex

didos pelo govêrno federal, guna já não é, nem póde portação do carvão catari
nem se póde dizer, ao me- ser encarado, a esta altura, nense. Isto não basta, en
nos, hajam as coisas me- como um caso local; antes, tretanto, para prever as ne

lhorado. pelo contrário, é um decisivo cessidades de amanhã, em

Ainda esta sem-ana, com
fator na obra de engrande- face do gigantesco projeto

ótimo tempo reinante, o <As- cimento e progresso da na- de emancipação econômica,
cionalidade. que o preclaro sr. Getuliopirante Nascimento », do
O Brasil necessita de car- Vargas está imprimindo aoLloyd Brasileiro, ficou qua- .

vão. E onde o encontrare- govêrno do Brasil.
tro dias no porto, sem po-

mos mais abundante e de Urge, porisso, aparelharder saír, por falta de agua
.

na barra, Verifica-se isto melhor qualidade, sinão nas quanto antes
:

o porto da

frequentemente, o que nos ínesgotavels jazidas do sub- Laguna, dando-lhe uma barra
solo sul catarinense? acessível e franca, para quecausa grandes transtornos.

lncalculavel a nossa ri- possa, ao menos, satisfazer,
Teima o Incubo maldito queza carbonifera, entrou, com regularidade, a expor

em retardar o progresso da já, num período de franca tação dos produtos da ri
terra cavalheiresca. e ame exploração. Voltam-se para quissima zona-sul, servida

as minas de Laura Muller, pela ferro-via <Terêsa Cris
Creciuma, Urussanga e ou- tina».

rós, operoso e competente
engenheiro chefe da 8". Fís-

calisação de Estradas de Fer

ro, com sêde nesta cidade,
Ao que sabemos, o ilustre

engenheiro acaba de ser re

movido para Belo Horizon-

d:

Atentado contra a

Integridade dos fundos
da Prefeitura local

Tem o sr. 5

ê i �i pSi riifi FE IiO i Examine, então,
a sua nota

A limousine <Plymout s t b b -

P. 4 deslisava silenciosamen- COO ra OS, e erroes
te pela rua Raulíno Horn, RIO, 4 - Ha mêses, ve-

principal artéria de nossa rificou-se no Banco do Bra-
urbe, rumo ao Campo de De acôrdo com uma pos-j ra, já deve estar surpreen- sil um roubo de cedulas de
Fóra. tura das autoridades vai ser dida com o fato. Realmen-] 50$000, num total de 2500.

I f desencadeada tremenda cam- te, a coisa é muito seria
.

e O indigitado ladra-o, que eraAo vo ante, irme como o
, I d panha contra os amigos do os inveterados « amigos do um contínuo do estabeleci-• • • pau de sina o morro da

barra, o <crack » Gambasi- aleool, no objetivo de ex- alcool> vão passar máus mento, desapareceu, sendo
nho dada sua pequena es. tinguir o feio aspecto que quartos de horas, desta vez. logo dado o alarme.

RECIFE 4 A '1 d ed I teraí
,

. . apresentavam as ruas cen- Todavia, não é caso para
,

- provel- apenas u,as par es a erals tatura, elastificava-se para . .

t d f 1 d 10 deMaio do predio I'. d
. trais da cidade, onde nume- ninguem se espantar. Des-an o a o ga e. .

.

.

ver o �lcO a rua.. I rosas beberrões andavam áso proprietario do estabele- Toda a vez que Mércurio

j
Esquina da Raulino Horn'd ' I

cansem os «simpatizantes »,

cimento de fogos "Bazar S. surrupia o nome de São Pe- com a Praça Conselheiro qu� as ou calam pe as es- porque tudo isso que acima
quinas descrevemos.i. acontece emPedro> arrumava, em com- dro, é desastre na certa. . Mafra. .

d A Bucharest, capital da Ru-panhia e mais quatro pes- Aqui, tambem foi assim. Um golpe de volante á
.

ssim, todo o individuo
mania.soas de sua familia. o seu

Havia uma casa São Pe- direita e duas rodss sôbre pr�so, Adua� v�zes, p�r em-
Q I" I E'bazar,

.

quando, caindo de
d f a devoro a calçada, bnagues, ficara prOibido de

ue a IVIO . ...
- o

I
.

b b ro e o ogo . u.
O -

ddi' que conclue «Radical», douma prate eira, uma om a utra rotaçao a ireção comprar qua quer especle
explodiu, atingindo aos de- á esquerda e eis o carro nos de alcool, ,mesmo para con-

Rio.

D Que alivio! - Repetimosmais fogos. eu-se tremen- ENDE-SE o Mor- fundos da Prefeitura Muni- sumi-lo em sua propria casa.
I U nós, - principalmente parada exp osão, em consequen-

ro de Nossa Se- cipal, tentando entrar pela ma lista completa dos rein-
os de cá, da terrinha, onde,cia do que se propagou ime-

nhora do Rosarl'o, parte trazeira da garage alí cidentes será fornecida aos
d d segundo se diz, acaba dediatamente gran e incen io,

com 40 braças de existente,: diversos « bars > e botequins, ser fundado o .Cana-Clube>.que envolveu completamen- A porta, porém, era do I em cujo interior será afixa-
c o m p r i m e nt o,te o predio, destruindo-o. correndo ao rumo

lado oposto, da, ficando os seus proprie-
O proprietario gravemente N d Epílogo: - Far6is e p,a. ra- tarios, sob pena de imediat.ode ar este - sudoeste, porqueimado, conseguiu salvar· 20 braças de largura, corren- lamas quebrados e cêrca de fechamento dos mesmos,

se, abrindo a porta. As de- do ao rumo de Noroeste. 3 :000$000 a menos no mea- proibidos, terminantemente,
mais pessoas morreram viti. sueste. Confronta pelo No- Iheiro do minense. de vender bebidas espiritua
mas da horrenda fogueira. roeste com terrenos de Ma- E o Gambasinho ficou sas aos mesmos. Tambem

rinhas e pelo Sueste com os banzo... os jornais deverão publicar,Os bombeiros, auxiliados d" t l' d Ifundos das éasas da rua do Conceito: _ Para ser .. chau-
lanamen e, a Ista os a-

por uma forte chuva, conse- Cais. Para quaisquer outras feup, além dos demais re-
coolatras impedidos de cem-

guiram dominar o fogo, só- informações, com o Viga rio quisitos, é indispensavel, tinuar a beber.
mente quandQ já restavam da ParóqlJla da Laguna. tambem, t@r sorte. Muita gente. Q e$ta alt1.l'

iI!III , I a.· I.: iIIr a-. ) r ::ii' &n
.$

« Esquadrilhas suicidas»
.

"$ "p I I

CLActON-ON $EA. _.___.....���������·�--õ-�··_=-=··�··.�

Inglaterra,. 4 (Press,
. a�·1 S'" P dnorte-americana). - A que- ao e ro na�o emprestada 'de um avião alemão nesta

cidade, que provocou diver-
sos incendios, causou a mor-

M.te de sete pessoas, enquan- seu . Dom'e a ercurloto noventa e cinco ficavam
feridas, é apresentada, em'
certos circulas, como um pá
lido exemplo do que sobre
viria no caso em que qual
quer dos beligerantes envias
se «esquadrilhas suicidas ,
aos países inimigos.

Da mesma maneira que o

aparelho se precipitou ao

solo, em virtude de um desar
ranjo, destruindo numer03as

casas, poderia ser orientado
contra qualquer dos impor·
tantes objet ivos militl'lrcs,
ocasionando grandes darros

e destruindo os depósitos de

viveres armazenad0s.

Comta que as autorida
des competentes estudam o

caso, porque esse aspecto
da luta coincide com a men

ção feita na Alemanha sô
bre a Intenção de serem

aproveitadas as referidas
c esquadrilhas-suicidas»,

.

Grat(!itamente
envia-se todas as informaçõe,
necessarias para V. S. iniciar
"uma pequena e lucrativa in
dustria, nas horas vagas e

sem capital inicial. Mande
seu endereço a M. Torrens
- Blumenau - Sta. Cata
rina. Querendo mande um

selo de iQO r�i� para o porte.

/

$ ?
III

EC a seguinte a numeração
das cedu!as roubadas, todas
da Série l7-A: de 17001 a

17.500, de 25001 a 25.500,
de 35.001 a 35.500,de44.000
a 4550b e de 94.001 a 94.500.

Ontem, num «dancing»
c&rioca, foram apreendidas
duas cedulas, em poder de
Francisco Otaviano do Nas
cimento e Julio Pereira da
Silva.

Presos, ambos declararam
que as receberam de Herbert
Duechamam, o qual, por sua
vez, afirmou que as recebera
da caixa da Condor, onde
trabalha.

As diligencias prosséguem,
para o captura do criminoso.

[XXXX%X%XX:xxxxxxxxx�

COMPREM OU ASSINEM
«CORREIO DO SUL�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 12 de Maio de 19402

rasileiros A Emprêsa Auto-Viação Iatariaesse ...
na casa do cabôclo

Os [ornais noticiaram da 1 a primeira com Francisco

Ni-jl
Carneiro, e em terceiro a meu I no grau que ali tenho.. dis- Aos que viajam ocorrem

entrega ao Ministerio da colau Carneiro Nogueira da irmão e amigo, o visconde de pensando o Estado da Casa fatos que, si por vezes se

Guerra do original do testa- Gama, e a segunda com Ma- Tocantins, e lhes rogo que Imperial, que se costuma
I
revestem de tragicismo, dou

mente do Duque de Caxias, nuel Carneiro da Silva, as aceitem esta testamentaria, mandar aos que exercem o tras feitas exteziorizam as

considerado, em concurso na- quais são as minhas legiti- da qual só darão conta no cargo que tenho Não desejo pecto burlesco que se pres
cíonal, como o maior dos bra- mas herdeiras. Declaro 'que fim de dois anos. Recomen- mesmo que se façam convi-
sileiros. nomeio meu testamenteiro, do a estes que quero que o tes para o meu entêrro, par-
Eis a integra dessa impor- meu entêrro seia feito sem que 03 meus amigos que me

-tante peça tornada agora uma
em primeira lugar omeu genro

b b I / . quiserem fazer esse favor não
1.

. ..

t
.

ti Francisco Nicolau, e em se- om a a guma e so como Ir-
re iquia ctvico-pa no ica:

_

d C d
�

. . precisam dessa fnrmalidade,
gundo o meu genro Manuel mao a ruz os Milítares, e muito menos consintam os

meus' filhos que eu seja em-

�ib4ii!l!iI!iiS1i ! ,,&;l�l3ift!S4 !l'!iS A íiA. balsamado. Logo que eu fa-
4- iii.. iQ. e ilif_lRíliDI' � ii iii lia?*" 1'W Iecer deve o meu testamen-

teiro fazer saber ao Quartel
General e ao ministro da
Guerra que dispenso as hon-
ras fúnebres que me perten-

I
cem'como marechal de Exer
cito: e que só desejo que me

mandem seis soldados, esco-
lhidos dos mais antigos e de
melhor conduta, dos corpos
da guarnição, para pegar nas

argolas do meu caixão, a ca

da um dos quais o meu tes

II tamenteiro, no fim do entêr-
ro, dará 30$000 de gratifica- Promotoria Publica

1 � ção. Declaro que deixo ao

j meu criado, Luiz Alves .......

400$000, e toda a roupa do

I meu uso. Deixo ao meu ami

go e companheiro. de craba
lho, João de Sousa da Fon
seca Costa, como sinal de
lembrança, todas as minhas
armas, inclusivamente a es

pada com que comandei seis

I
vezes em campanha, e o ca- q:x:x:n::::::u:xx:x%%xxm�_==P="==iiI!:i5�&="'=_=8=a:-==':-::diM==BI==="=ã:...:e==s='=."." valo de minha montaria. ar-

reado, com os arreios melho- DECLARAÇÕES
res que tiver na ocasião da
minha morte." Deixo .â mi

nha irmã, a baroneza de Su
ruí, as minhas condecorações
de brilhante da Ordem de
Pedro I, como sinal de lem
brança, e a meu irmão, o

visconde de Tocantins, um

candieiro de prata que her-
dei de meu pai. Deixo o meu

relogio de ouro com· a com-
,

petente Cal rente, ao capitão
alguns dos denun- Salustiano de Barros Albu

querque, tambem como lem
brança pela lealdade com que
tem me servido corno ama

nuense. Deixo á minha afi
lhada, Ana Eulalia de No
ronha, casada com o capitão Edital de primeira praça,
Noronha, 2 contos de réis. com o prazo de dias
Cumpridas est�s disposições
que deverão saír de minha
terça, tudo o mais que pos
suo será repartido com as

minhas duas filhas, Ana e

Luiza, acima declaradas. E
mais nada tendo a dispor,
dou por findo o meu testa

mento, rogando ás iustiças
do país que o façam cumprir
por ser esta minha ultima
vontade, escrita por mim e

assinada. Rio de Janeiro, 23
de Abril de 1874. - Duque
de Caxias.»

o Testamento do
II

IIOr dos
Como está redigido· esse importante documento biografico do Duque de Caxias

o testamento do Duque
de Caxias

O senhor é simples amador do que é bêlo ? A
«Ilustração Brasileira � é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

E' o seguinte o texto do
testamento do Duque de Ca- o senhor

é artista 1xias:

,
«Em nome de Deus, ameno

Eu, Luiz Alves de Lima, Du
que de Caxias, achando-me
com saude e em perfeito jui
zo, ordeno o meu testamento

da maneira seguinte: Sou ca

tolico romano nesta fé te

nho vivido e pretendo morrer.
Sou natural do Rio de J anei
ro e batisado na:freguezia de
Innamerim; filho legitimo do
falecido marechal Francisco
de Lima e Silva e de sua le
gitima mulher, d. Mariana
Candicla Belo de Lima, tam
bem iá falecida. Fui casado
á face da Igreia com a vir
tuosa d. Ana .Luiz Carneiro
Viana de Lima, duqueza de
Caxias, já falecida, de cuia
matrimonio restam-me duas
filhas, que são: Luiza e Ana
as quais se acham casadas:

Os fátos
curtesoses

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na « I lustração
Brasileira>, A' venda em toda a parte.

o senhor mesmo
que é brasileiro•••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, « IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte.

«

Foram denunciadas 19 pessôas,
crimes inafiançaveispor

Pelo dr. Marcilio Medei-Ilificado), Domingos Baldui-I rente de
ros, promotor público da no, Bento Candido e Mi- ciados.
comarca, foi, em data de guel de tal (não qualificado), Em vista disto, o dr. juiz
10 do corrente, oferecida de- estes do Parobé, como in- .de Direito designou para
núncia-crime contra os di- cursos nas penas do artigo funcionar no processo o es

versos implicados no escan- 330, § 4°" combinado com creventejuramentado do car
daloso caso dos trilhos da os artigos 66, §, 2°. e 18 § tório de' órfãos, -sr. Santos
<Cobrasil>, que são os se- 3°. da referida Consolidação; Dorigon.
guintes: Paulo Perito, Vicente Peri- Pelo dr. promotor público
Paulino Parente, João de to e Severino Damiani Pre- foram arroladas 7 testemu

Araujo Roslindo, Benevenu- vi, estes do Parobê, íncur- nhas numeràrias.

to Bez, José Luiz Ribeiro, sos nas penas do artigo 330, Trata-se, no caso, de cri

Jorge da Rocha Porto e João combinado com os artigos mes que não admitem fiança.
Augusto Carneiro, todos des- 66 § 2°. e 21 § 3°. da Con

ta cidade, como incurso no solidação.

artigo 330, § 40, combina- O juiz dr. Oscar Leitão

do com os artigos 66, § 20• recebeu a denuncia, que é

e 18 § 10. da Consolidação uma peça minuciosa e bem
das Leis Penaís: Adalberto fundamentada, e determinou
Pedro Cardoso, Chico da fosse designado dia e hora
Naíl' (não qualificado), Sa-

para a formação da culpa,lusríano José Constante,
Otávio Goutart, João Nestor O escrivão do crime, Sr.

da Silva, Manuel Furwlino, Manuel Americo, deu-se por
lovelino Cardoso (não qua.. suspeito, alegando ser pa-

WALDYR DUARTE
, e

DfONE B. NETTO

psrticlpem dOS parentes
e pessôss amigas o seu

contrato de cessmento.

Lag, 6·5�940.
Leiam « Correio do Sul»
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NEGOCIANTE: AMfêd: vts QUÉ 1'EU
NEGOCIO ESTÁ bM DECADENGIA? VÊS
TAMBEM QUE NÃO HAPROBABILIDÁDE
DE MELHORAS E QUE NÃO PODERÁS
CONTINUAR ASSIM? PORQVE NÃO MU

DAS DE RAMO?, PORQUE NÃO TE DE

DICAS AO PREPARO DAS FARINHAS
DE RASPAS, QUE TÊM GRANDE ACEI

TAÇÃO DENTRO E FÓRA DO PAIS? ES

TUDA, -E VERÁS QUE SERÁ BOM ,NE
GOGIO. PROCURA CONHeCER OS PRE

ÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,
QUE SÃO OTIMAS, DAS AFAMADAS MA

QUINAS ··T()�A��I��� PARA

O PREPARO DE FARINHA DE MAN

DIOCA E RASPAS DE MANDIOCA.

REPRESENTANTES EM

LAGUNA:

LuizRemor&Ca. LIda.,
':.:

fi A maior parte do arroz brasileiro

é be11cfieiaflo eOITI Maehina Tonanni.

E' solidanlCl1�C constl'uida, ecollonlica
no custo e I�a manutenção. Alta effi

cieneia, pois trabalhando menos produz
mais c melhor. Esthctiea aprimorada.
,Machiüas par� todas as capacidades.a quenl poderás pedir in ..

'

formações e por interme

dio dos quais deverás efe

tuar ·negocio.

Peçam folhetos e informCJções:"

CARLOS iONANNI. & CIA. LTDA,
Matrit: s. Paulo _ Rua Anhanguera. 668

Phone 5-1048.".
fabrica: Jaboticabal _ Eot. S. Paulo
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Em toda �T- ciasse de labu- Dunla nacionalidadetadores existe um código de �
ética profissional. .

Esse /

di
O estrangeiro que se na-

it
co

19Od n�:r sempr.e turaliza perde a nacionalida

etsclrI o, ou ref UZ.! o � caPI-, de de origem e passa a go-
': �s, com� .oram «.m-prm- zar de todas as prerrogativas
CI�IO" �s �IS Tosalcas, re-

dos brasileiros. Mas, o quegu a, mvarrave m�n.te, as
geralmente acontece é quenormas de cavalheirismo, e-

h d d f'd
-

.

. .

. nen um per e, e ato, a
ucaçao e cooperativismo en- ... .

lid d E
tre os com onentes de deter- primitiva, naciona I. a e. n-

.

d Pr - quanto pode aproveitar os fa-

ml�a da �ro Issaf:. .

d ,vares que a nova patria lhes

1,0 tavha, pro Isslonfls o,
assegura, abertamente alar-

vtoal! e a, que, en: amt.etn- deam a satisfação de. have-avers e reprovaveis a I u- .

d 1 dd lvid d b
rem ingressa o ao ro os na-

es, o VI. an o o e;n que, tivos. Vimos casos de muitos
em seus Impasses e acidentes, bdit

.

I' 1-b su I os ita ianos e a emaeslhes sa em prestar nossos /

f I d doí
.

caipiras, menosprezam-nos,
para so a IH esses OIS pai-

negando-lhes o pagamento
zes mais divulgados nas coro-

Estevão Demétrio Leal, a- nias, que, ao tempo das elei-devido e mesmo, como noté hoie conhecido por Este- ções gritavam que eram bra
caso vertente, gambeteando ' ...

-

vão Lopes, vem, por meio
o <iéca>. sileiros e que, como tais, po-

desta, declarar que seu ver-
Relatemos o episódio:

diam disputar cargos eleti-
dadeiro nome é Estevão De; Um ônibus da <Catarinen- vos, e os disputavam mesmo.

mêtr io Leal, de acôrdo com- Para nós outros, nacidos no
se», cobrindo a etapa Flo-

�o,ce:�i�r!�d�e ;�: I�����e�� rianopolis _ Laguna, ao a- Bra�il, aquele di:eito era sa

Registro Civil. tingir a altura da barra do gra o e � respeltavl��osh �o
rio Capivarí, na ás vezes

mo respeitamos a Ias oje,

19�;.guna, 9 de maio de nefanda praia Vila-Nova a
apesar de não estarmos muito

Laguna, isto ao entardecer
de acôrdo com a igualdade

(a) Esievão Demétrio Leal. de 17 de abril findo, enter- que a Constituição assegura

rou suas rodas na areia trai-
ao filho do solo e aquele que

çoeira, .

não se podendo sa-
vem expiara-lo, por via de

f regra, interesseiramente.
ar.

QOrla de costa adusta e des- uerernos crer que nosso

habitada, mistér foi ao <chau- ponto de vistas mereça a

Ieur» caminhar vários quilo- aprovação quasi unanime e

rnaxime quando citarmos fá
metros para implorar auxi-
lio a qualquer aborígene da

tos que demonstram o acerto

testas ponderações. '

região.
Campear assás imprescin-

Assistimos· ha pouco um'

divel não foi. naturalizado brasileiro ir ao

Topou de logo a «casa de encontro do sr. Embaixador

caboclo», de Otávio do Nas- Italiano para cumprimenta-
10- e, saudando-o na linguacimento, que, com a hOSR,i- mãe, «desejou mil felicidadestalidade e expontaneidade á Patria comum». Ora, ou

em servir, - caracteristicos
esse individuo é italiano oudos nossos roceiros, - acu-

diu prontamente, trazendo
é brasileiro. Dupla naciona-

bois para. os trabalhos de
lidade é que não pôde exer

sal varnento do veículo, amea-.
cer. Eu admito, por exemplo,

çado pelas vagas. que uma pessoa naturallsa-
da vá á terra onde naceu eBaldado empenho! O car-

ro, aos poucos, ia sumindo
ali continue a dizer que �
Alemão, Sirio. Turco, Chin&sno solo-movediço, coberto pe- Espanhol, escondendolos cômoros. ou

Resolveram, então, «chau- sempre que, em tempo re

feur» e condutor, que do negou a sua patria para não

veiculo levassem malas pos-
sofrer dLriinui�ão entre os pa·

tais, bagagem e encomendas tricios, mas aqui, nas boche

para a casa do caboclo 0-
chas da gente, gota rem de

távio d9 Nascimento, que os
vantagens que só aos brasi�

socorrêra. leiros são concedidas e cujas
E assim foi. vantagens foram obtidas pe-

O lavrador conduziu 05 bois,
lo beneficio da naturalisação

trouxe seu tradicional e retró,
e logo que se lhes apresenta

grado carro de antanho, le-
uma oportunidade madam ás

vando para sua choupana tu-
favas a sua brasilidade para

do que pretendiam salvar os
se tornarem outra vez o que
eram, não está certo.homens da «Catarinense». .

Ou bem que são ou bemAs vagas, fustigando o vei- __

cuia prêso 'na praia aC:'lba- que nao sao. A polici� de-

ram virando-o.' 'I ve�la. cralvar as suas vistas,
, . . ptll1Clpa mente no momento

/

OtavIO do Nacrmento, a- atual, sobre quantos assim
lem de hospedagem aos procedem,porqué,quem temo
«chaufeup e condutor, t�a- despla.nte de simular um pen
balh�u, .durante u.ma nOIte dor á terra que o acolheu com
e d�ls dla�, para tirar do �- generosidade ao ponto de
tal eira o om�us da (Catafl- consentir que ele se confun
nense �. E, afmal, conseguiu disse com filhos leO'itimos do
safa·Io. B I'

<:>

rasi, pode, muito bem,
exercer uma espionagem in
teiramente preiudicial aos

nossos interesses. Para O'l

que se naturalizam com sin

ceridade, o nosso abraço; pa
ra os outros, porêm, que
querem t<;:r duas Caras, olho
vivo com eles.
Florianopolis, Maio.

Argus

O Doutor Oscar Leitão,
JUiz de Direito da Comar
ca da Laguna, Estado de
Santa Catarina, na fórma
da Lei, etc.
Faz saber a todos os que

o presente edital virem, ou

dele conhecimento tiverem,
que no dia 29 de corrente

mês, ás quatorze horas, no

Edifício do Fórum, Oficial
de Justiça, ou quem suas ve

zes ffzer.Ievarâ em hasta pú
blica de arrematação, e serão
entregues a quem mais dêr
e maior lance oferecer, além
do valor da avaliação, o qual
é de oitocentos e sessenta

mil réis (860$000), os seguin
tes bens pertencentes ao es

pólio do finado Antonio Ci
riaco de Araujo:

1 ° ) Um terreno situado no

lugar denominado Estiva dos
Prégos, Distrito de Pescaria
Brava, desta Comarca, me

dindo uma área total de
quatro mil metros quadrados
(4.000 ms.2) ext, emando pe
lo Norte com propriedades
de Candido DcJfino Pacheco
- ao sul a estrada de Ferro
«Da. Teresa Christina », pe
lo Léste com a mesma Estra
da de Ferro e pelo Oéste com

o Rio Morto.
2°. Uma casa coberta de

telhas, ,assoalhada, construí
da de tiiolos, com porta dé
frente e i anelas ao lado, situ
ada no terreno acima descri
to. E para que chegue ao

conhecimento de todos os que
interessar possa, á afixado o

presente edital no lugar do
costume, de qual serão ex

traídas cópias para a publi
cação no iornal «Correio do
Sul» e para ser iunta aos

autos, Dado e passado nesta

cidade de Laguna, aos oito
(8) dias do mês de Maio de
1940. Eu, Santos Dorigon,
escrevente Juramentado do
Escrivão vitalício, que o da
tilografei e subscrevo. (Assi
nado) Oscar Leitão, Juiz de
Direito. Confere com o ori·
ginal. Data supra, (As) s.
Dorigon,

Movimento
do porto
Puchadas pelo rebocador

«São Pedro», e procedentes
de São Francisco, encon

tram-se neste porto os pon
tões <Afrodite> e <Astréa>,
da, firma B. Trupel &1 Cia.,
de São Francisco do Sul.

Cada uma das referidas
chatas receberá 35.0 tonela
das de carvão, que se des
tinam ao Rio de Janeiro e

São Francisco.

Por ter entrado em gôso
de licença o dr. Marcilio
Medeiros, promotor público
da comarca, que seguiu para
a capital do Estado, assu

miu o exercic:o de cargo o

;ir.. Atallba Brasil, adjunto
do promotor.

Juizo de Direito da Comarca
da Laguna

I agiu, no caso, indignamente.
Devia ter pago o trabalho de
Otávio, arbitrado em cêrca
de 60$000. Mas, ao invês

ta admiravelmente para as- disso, ainda o quer caluniar.
sunto de pilhérias. E' assim mesmo! Ornatu-
Uma «pane», um peneu to ajuda de bôa vontade,

fur.ado, um auto com as ro- trabalha dois dias e uma noi
das atoladas, e aí ficam os te, abriga em sua casa alguns
turistas, aos azares do aci- passageiros e dá-lhes alimen
dente. tos, guarda malas postais e

Somente em tais casos é I bagagens, faz tudo isso e não

que eles, - habituados a ..;ar-!Ihe reconhecem o trabalho.
ros de altos prêços, nos quais Nem siquer o gratificam com

perlustram as rodovias, - 60$000 I

sentem de pronto a imprecin- Tem razão, de fato, o tro

dencia do nosso tabaréu ser- vador sertanejo: Na casa de
viçal. caboclo um era pouco ...

E, mais que os turistas, mas, o pessoal da <Catarinen
sentem a carência do cabo- se» foi demais, Chegou, virou
cio, aqueles que, em viajens e estragou tudo ...
regulares, se ocupam do Afinal de contas] não quis
transporte de passageí ros e pagar.
mercadorias, entre determi-
nadas localidades.

* *
*

O leitor pagou, por ventu-
ra, os trabalhos de Otávio, o
rústico campônio que acudiu
a «Catarinense»? Não, por
certo. E nós, tambem, nada
pagámos; o que, entretanto,
não admira, pois que o caso

não nos diz respeito.

REGlBOS
DE ALUGUEL DE GASA,

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

QORREIO DO SUL ..,-. ��.

Contuto, o mais original é
que a 'Catarinense», além de
não pagar o trabalho de O
tavio, ainda agiu contra ele,
varejando-lhe, depois, a ca

sa, a pretesto de encontrar

um pneu desapareCido",
.

O pessoal da «Çatarinense �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Higiene Mental
O ilustre medico dr. Agri- de poeta que toda a Alema

'

pa de Castro Faria teve 0- nha venera e admira. Carofa" Isso não resolve ... seu sultando umas dessas falhas

casião de apresentar á Se- lo não encontra solução para ANIV,ERSARIOS este mês, ótimas produções, Bonaza' Me goal, feito por Cardoso.
� c!edade?e Medicina de F�o-I o problema. A hereditarieda- merecedoras dos aplausos de oza�t, o gigante zagueiro,

nanopohs, lendo em sessao, de,- dIZ ele,- apresenta o Fazem anos: seus frequent d s'A f
Em nossa crônica de do - quando deixa o iôgo pesado,

'f' b Ih C' 'f d
. a ore. es or- mingo passado sobre o J'OAgo e' o' tl'Y)10 back e produz bas-

o seu magru ICO tra a o fI- enomeno o atavismo, que I d A

d I d d
- , "

me Higiene Mental. Vasado pode destruir a herança ime- HOJE, a exma. sra. d. ça il empresa o i er os c�- Caxias e Lamego, chamamos tante, como se viu domingo
em estilo escorreito, brilhan- diata. Depois ha no sangue

Nadir Pinho Cunha, esposa
nemas do sul,contrato�,ultl' a atenção da torcida que vai ultimo.

te no fundo e na forma, a do menino 6 cruzamento de do sr. Armando Cunha, do mamente.os melh():es filmes, 1 ao estádio do Lamego, sómen- Houve nesse match um

tese do distinto cientista não instintos maternos e pater-
Rio de Janeiro; a senhorita das_ melhores fa�f1cas., te para anarquizar e empa- pequeno acidente entre ele e

podia deixar de causar boa nos. No correr de sua argu-
Maria Marta, filha do sr. far- I laje, a, empre;a do Pala- nar o brilho das partidas que Fernando, num encontro en-

_, I
-

I maceutico Antonio P. da ce brindará a p.latea la.gune.n-I,ali se realizara e taxamos a tre os -dois que absolutamen-
impressao aque es que a ou- mentaçao, acrescenta o i us- f 1 d

.s

viram e leram. tre dr. Agripa: «Educar para Silva Medeiros; a exma. sra. se com um I me iver tido essa de «torcida buarina>. te não o podemos culpar.
A tese está dividida em evangelisar, afim de não se-

d. Maria de Sousa Amandio, e alegre, da Paramount, a Vários elementos qu� nada Fernando, que saiu levemen-

tres partes: Crime e Higie- lecionar mas adaptar o ho- esposa do sr. Manuel Aman- marca das estrelas: tinham a ver com «torcida te ferido nesse encontro, foi

ne Mental; Crime e Educa- mem, ou por outra, a crean- dio; o sr. Francisco Alves de Juventude Dourada bugrina », ficar am aborreci- o proprio a declarar ser ele

ção; Crime, Direito e Psico- ça, paulatinamente ao meio Sousa; o sr. João Silveira de dos e se rebelaram; mas a- o culpado de se machucar.

patia. Estudando o crime e social em que vai viver>. A Sousa, de Tubarão. Com Henry Fenda, Pat final, calaram-se. O companheiro de Mozart,
a -educação, diz o ilustre es- lição do culto médico, não AMANHÃ,o sr. Pedro Porto, Paterson, Mary Brian, e di- No entretanto, o mais goza- Pedro Mauricio, esteve bom,
culapio: <A primeira vista ha negar, deve ser atacada funcionaria federal aposenta- versos outros astros de valor. do foi o técnico Bonaza Ve- não tanto quanto seu com

parece paradoxal dizer-se que por todos, por encerrar uma do: a exma. sra. d. Dorá E' um filme de sucesso ga- iam só: panheiro de ala. No trio me

a educação seria fator eu- verdade inconteste. Grandemagne Ullisséia, espo- rantido, feito especialmente Elogiamos, na mesma crô- dia o mais fraco foi Remi,

genico. Se nós transmitimos
.

Em suma, o trabalho em sa do sr. Renato Ulisséia; a para a mocidade. E será nica, o esquadrão de que ele estando ótimos Izaias e J oão
os caracteres adquiridos, apreço, da autoria do dr. A- senhorita Judite Baião, filha focado, hoie em duas ses- é técnico; animando-o pe- zinho. A linha avante não

qual seria _ o papel da edu- gripa, merece o aplauso de do sr. João Baião; a exma. sões, na téla do Pálace. la grande derrota, sofrida, esteve má. Os mais fracos

cação ?» Cita ele Werner todos os cientistas do país. sra. d Ondina Gonzaga Cos- G n·
demos parabens pela, ótima foram os ponteiros Bolacha

C un�a ln d d t
Síernens, Semon, Ríchet e Revela cultura, esfôrço e a- ta, viuva do sr. Ari osta, � con uta e iscip ina em cam- e Abelardo; Dorinho, regu-

Hankins, que procuram de- curada inteligencia. Deve ser de 1ubarão; Avani B. dos E. esse o titulo do fermi- po do seu quadro e ele no lar como <Iorward», e Bar-

monstrar o papel da edica- lido e conhecido pelos que Santos, filho do sr. J avi to B. davel e gigantesco celuloide final da causa achou ruim o rica e Nônô, os dois meias

ção sôbre o individuo. A dou- se interessam pelos proble- dos Santos. da R.KO., que este cinema
tal de bugrina, oue nada ti- cerebrais, bons no trabalho

trina do ilustrado médico, mas sociais, tão complexos DIA 14, a exma. sra d. exibirá na proxima quinta-
nha a vêr com isso. Que os de ligação.

não ha duvida, tem a sua e por isso mesmo dependen- Belisaria Dutra: esposa do sr. feira. Na semana ôntem fin- anarquizadores, aqueles que J ogararn com a seguinte
razão de ser. E' lógica, coe- tes de solução demorada. Es- Gasparino Dutra, de Floria- da, assistimos o trailer da só vão ao estadia do Larne- constituição: Olavo, Mozart
rente e acertada. A educa- tá de parabens, pois, o dis- nopolis; a exma sra. d. Ca- grandiosa película. E' uma �o p_ara deprimir o esporte e Pedro; Joãozinho, Izaias

ção exerce realmente sôbre o tinto autor de - Crime e tarina Perito, esposa do sr. prociução de grande valor. bretão, aqueles que foram e Remí; Bolacha, Barrica
individuo grande influencia, Higiene mental. Paulo Perito, de Parobé e São seus principais interpre-

chamados de s bugrina», se re- Dorínho, Nônô e Abelardo
pois me imprime ao espiri- Oscar Leitão sua filha Catarina Perito; o tes os insuperáveis astros. belassern, está direito: mas, Ito habitas morais e concor- ���

sr. Bonifacio Gil; o sr. Anto Victor !v1ac Laglen, Gary ao sr. isso não servia. Os goals
re decisivamente para a for- nio Díomarío da Rosa; o me- Grant, Douglas Fairbanks E para completar o ridí- no CAXIAS: Foram Iei-

mação do caracter do ho- Embaixador mino Emeri, filho do sr. Os- Junior e Eduardo Cianeli, culo a que caiu o técnico ca- tos por Nônô, o goleador da
mem. Fouillê teve ocasião

5 1 car Valentin Fernandes, de aparecendo ainda no filme, xiense, imagmem, chegou até tarde, que marcou todos os

de sustentar a influencia 0- Hugo Qla Sitio Novo. milhares de figurantes. a ameaçar o nosso redator- 3 pontos para o seu clube,
niponente da educação sôbre DIA 15, a exma. sra. d. '" * � esportivo, sendo um de penalry.
o carater do menino. «Ele Em visita ás colonias its- Honorina Visali Gouvêa;o sr.

M
Seu Bonaza,: essa é p'ra lá DO BARRIGA VERDE:

I d I d E d d '1 d J f Ih d atinée dancante d bô I Eserá bom ou não; honesto ou ianas o su o sta o e- Josetven onça; eci, i a o � e oa: por essa sua ati- Foram marcados por Cardo-
pervertido, digno ou crimino- verá chegar amanhã a La, sr. Gercino Pereira: o jovem Promovida por elementos tude que nada o dignificou, so (2) e Mendes (1).
so, segundo a educação que guna, acompanhado do sr. J aci Cabral. de nossa sociedade, um «ma- parece que vôce está tendo

lhe fôr dada na infancia>. Guida Solazzo, consul

ita-I
DIA 16, a senhorita Na- tinée. dançante divertirá ho- agora alguma relaçãozinha O juiz

Goethe refere em sua au- liano .em Curitiba, _o il.ustre dir Fonseca, fil�a do sr. L.uiz ie, nos salõ(s do «Blondin»
I
com o tal de «bugrina�.. Dirigiu a peleia o juiz

to biografia que, em sua in- embaIxador da ItalJa, Junto Fonseca, do RIO de JaneIro; seus sociose frequentadores, Ameaça não resolve ... J
-

R lf Soao anu o o usa, que
�,fancia, tendo um dia ficado ao govêrno brasileiro, cav, o sr. Heitor Sousa, de Tuba- tendo inicio ás 14 e meia ouyiu, seu Bonaza 7! ..
y agiu imparcialmente, embo·
só em casa, abriu os arma- Ugo Sola, CJue será rectpcio- rão; o sr. Alberto Mota; o horas. --�-- ra apresentasse falhas.
rios e atirou pelas janelas nado, nesta cidade, pelas sr. Nelson Teixeira. li< * I$:

toda a louça e porcelanas ne- autoridades locais e mem- DIA 17, a exma. sra. Auta Caxias x Barriga Verde A preliminar
Ias guardadas. Entretanto, bras da colonia italiana Silva, e,posa do sr. Aristo- FALECIMENTOS Apartida preliminar foi

d
.

d
.

'1' d I' S'l d G b Em partida amistosa en-
tornou·se mais tar e o gran- aquI ormcl la os. ):e mo I va, a aropa a. iogada pelos segundos qua-

DIA 18 d Em São Paulo, onde resi- contr8ram-se domingo últi- d d
____________!IIII'lI!------iIiI ..OiIliDi-SIi!!!O!S-1iI

' , a exma ..
sra. .'

. ros os mesmos clubes, ven-
L

. 'T'
.

S d \,'. dia., faleceu no dia IOdo mo, ne> estádio do Lamego,UCI elxelra. antas, e y 1- cendo o Caxias pelo escore

toria, Espirita Santo; ú sr. corrente a exma. sra. d. Eli, as aguerridas equipes do Ca- de 3 x 2.
Nazareno dos Santos. 5a J. Gailit, dig'na progeni- xias e do Barriga Verde..

tora do sr. professor Paulo Tecnicamente, a partida
Gailit, esforçado Secretario foi um tanto falha, mas, dis
do Ginasio Lagunense. A ciplinármente, esteve ótima.
exj')a. familia enlutada, os Como..da primeira vez que
nossos pesames. se:encontraram, as duas e-

quipes deixaram o gramado,
�� com o «placard» a,sinalando

um novo empate de 3 x 3.
$" i"MW9?4§f3k...

Crime' e

Fenomeno luminoso

Dr. Claribahe Gaivão

>I< *

f,

j Diversos pescadores daifl
nossa lagôa e das praias do' o.., B

.

Mar Grosso, Gí e Itaperubá, Assocmçao enefl�
e algumas pessôas desta ci- cencia Lagunense
dade, viram, á meia noite A serviços profissionais
do dia 4 do corrente, um Houve ha ,dias, nos sa- esteve, semana finda, nesta

grande clarão azul, durante Iões do «Blondin >, uma fes- cidad8, o sr. dr. Claribalte
alguns segundos. A cidade ta típica, devendo o produ- Galoão, ex-secretario da Se
e o mar ficaram amplamen- to líquido reverter em pro- gl..lrança Publica e provecto
te aclarados, á semelhança veito da Associação Benefi- advogado nos auditorias ca-

.

de um grande incendio. E, ciencia Lagun"ense, a cuja tarinenses.
como seja passiveI a repeti- louvavel dedicação e esfô(· S. S deu-nos o prazer de
ção do fenomeno,' vamos ço deve-se a construção, já sua visita, tendo seguido pa
transcrever do (Correio da bem adiantada, do Asilo de ra Florianopolis, donde re

Manhã» de 30 de abril úl- Mendicidade, no arrabalde tornar'á á Laguna, af m de
timo, uma noticia explicati- do Magalhães. despedir-se dos amigos. de \
va do fato, que, afinal hão Foi organizador da festa vez que pretende seguir em Item consequencias alarman- O· clube carnavalesco «Bola breve para o Rio de J anei�
teso Preta», que encontrou, na\ro, onde já instalou o seu

� «Pessoas residentes em fórma do costume, a melhor esctitorio profissional.
Cabo Frio, puderam assis�ir, acolhida por parte da gene,· * * *

,

t. nOI'te' de ante-on't'em', um
rosa e gentillssima soéieda- G'lsn'>rt·"o D'utrali de lagunense. O festejo blon- a 1''' II

fenomeno curioso. Trata-se d' b d
,.

, in13no Cl e eceu a onenta-j Acompanhado de sua exma.
de uma estrela dotada de vi- ção do dI. JOão Sávio de senhora d. Belisaria Dutra,

I

vo f6co azul e que, riscando Si���ira, médico, aqui do- esteve �esta cidade o sr. I
"o céu de léste para o norte, foi mlclltado.

_, . '. . Gasparino Dutra, coletor
A sra. e.lIsa Cahl MUSSl estadual em Florianopolis.observada por muita gente, e a' senhorinha J amíle Sa-

a qual, tangida pela curiosi- deli Trindade encarregaram-
* * *

dade, se apressou em pedir- se, com altruismo e afan, da Dr. Abelardo Calil Bulos
nos explicações do fenomeno. venda de ingressos.

Aqui mesmo o caso foi teste- Assim que, realizada com

êxito a festa, apurou-se o

munhado por populares que resultado liquido de 5 I 0$300,
se comunicaram conosco in- que foi pelo dr. Mario Ca

dag�mdo o jJor que da histo- bral, presidente de honra do

ria. E não houve meio senão «Bola Preta », entregue ao

sr. Bernardino Guimarães,informar que a terra atra
presidente em exerci cio da

vessa, no momento, segun- benemérita instituição que
do explicou, ha pouco, o di- está construindo o tisilo.

. retor do Observatorio Nacio

nal, uma zona vizinha á orbi
ta de urr. determinado come

ta e denominado Jacobini
Ziner, o qual, fragmentando
se em épocas remotas deixou

que um balido ou, mesmo um

areolito, projetando-se no

espaço, nele permanecesse até
agora. O risco luminoso que
cortara o céo e que foi obser
vado aqui como em Cabo
Frio, ser.ia uma consequencia
desse fenomeno. No Obser
vatorio Nacional a impres
são dominante .é que se trata
de UtlJ dos fragmentos do co:
meta referido, admitindo-se,
mesmo que o fenomen0 ve

nha a ser, de novo, obser�
Vli1do,�

VIAJANTES

Para Campos do Jordão,
São Paulo, seguiu pelá «As

pirante Nascimento., o nos

so prezado colaborador, dr.
Abelardo.Calil Bul03'.

� = :::: -: : = :;: = : ::=:: :: : ::::: = : : =':;::;.

s. M. Cal los Gomes

oPálace tem apresentado,

Por entre o júbilo dos
seus consocios festejará ama

nhã o seu 58°. aniversario
a corporação musical «Car
los Gomes�, que nesse di
latado tempo de existencia
numerosos serviços tem preso
tado á sociedade lagunense.

NOIVADOS

Com a senhorita Dionê Ba
tista Neto, contratou casa

mento, no d.ia 6 do corrente,
o sr. Valdir Duarte, comer

ciante local.

PROMISSOR IA *

DIVERSÕES

Cine-Pálace
Em formato moderno
e papel de linho, ven
de-se no Correio do Sul

I .... I ; ..
WiU,Ç 42 cwscaS Z2@

Todos os dois auadros ti
veram produções' idênticas,
tanto que não houve domínio
completo de um sôbre o ou

tro.

Injeção e

Capsulas
Hermol quadroo barriguista

CURA EFICAZ. EM POU
COS DIAS, DA "GONOR

RHEA", AGÚOA OU
C&'10NICA

Por suas propriedades
grandemente secativas,
a Injeção Hermol é

/ wsada, 'tambem, eficaz
niente, contra frieiras,

empingens, suores

fétidos.
Encontram·se em to

das as farmacias desta
cidade, e em todas as

drogarias do
RIO DE JANEIRO

Temos em nossa mesa de
trabalho o livro da escrito
ra 19nês Mariz, sob o titu
lo (Educação Sexual. A que
leva a curiosidade infantil
insatisfeita », que foi laurea
do com o premio José de
Albuquerque, do ano passa
do, instituido pelo Circulo
Brasileiro de Educação Se
xual. Trata·se de um traba
lho de real interesse, abor
dand0 0 assunto em lingua
gem clara e ao alcance da
compreensfío popular, focali
zando aspectos do problema
da educação sexual que in
teressam sobretudo a fami
lia brasiltlira,

o quadro caxiense

O team alvi-anil, apesar
de fazer tambem urna apre
sentação fraca, foi, todavia,
wperior aquele Caxias que
foi derrotado pelo Lamego.

O goleiro Olavo esteve

num de seus dias infelizes,
pois atuou um pouco nervo

so e com indecisão, falhan
do' em al(.i\.ltnas jogadas, re-

Hetemo Luz x Sul Ca
tarinense

Sob o patrocinio da bem
organizada Associação Es- •
portiva Sul Catarinense, terà
inicio hoie, em Tubarão, o

campeonato do Sul, de 1940.
.

Disputarão a primeira par
tida desse' campeonato as

quipes tubaronenses HER
ClLIO GUZ x SUL CATA
RINENSE:

ESPORTE JUVENil

Interessante torneio no
[e no estadio do Lamego
Realizam-se hoje no esta

dio do Lamego, dois torneios
futebolisticos. Primeiro, jo
garão os infantis e depois os

juvenis.
Os jogos iniciar-se-ão ás 13

horas.

Torneio, infantil
1 0. jogo - S. Cristovão

x Luzitania.
2° ioga

Brito Peixoto.
30. jogo - Vencedor do

r-. x Vencedor do 2°.
Após esses j ogos serão pro

clamados o campeão e o vi

ce-campeão. Reina grande
animação sobre esse interes
sante torneio, sendo o Fron
teira e o Brito Peixoto os

favoritos da tarde. Logo a

pós esses embates terá ini
cio o

Fronteira x

Torneio juvenil
1°. jogo - Tamandaré x

Carioca.
2°. jogo - Barroso x Ven

cedor do lo. jogo.
E' de se esperar que os es

portistas lagunenses apoiem
a iniciariva dos j o v e n s

<players » que, de vez en

quanto, nos brindam com

magnificas tardes esportivas,
como essa de hei e, no cam

po do Lamego.
Merece elogios a diretoria

do Lamego, apoiando a ini
ciativa. dos esportistas iuve
nis, cedendo, sempre que
lhes é pedido, o seu magni
fico estadia, para a organiza
ção desses iogas.

Não se +-----

r. esqueça!
•

I
o

ALMANAQUE
do TICOGTmCO
é o melhor pres ente

para crianças. Ed ição
de 1940.

A'

venda eIn toda a parte
-------------------.

VENPE-SE um piano ale
mao, marca Zeitter &
Winkelmann, completa

mente novo. Tratar com o

sr. MOZAEL DA SILVEI
RA, nesta cidade.

a Deli

O Barriga Verde, o simí)a
tico clube lagunense, vem ui, ����i§�timanente atl-lando abaixo da :Ê
critica, pOIS o seu esquadrão
está bem fraco e quasi todas
suas extréias constituem a

margas decepções para seu�

dans»; Mas, domingo, conse
guiu apresentar um quadro
pouco melhor, embora com

ausência de Prates. Apesar
de ainda não ser um esqua-.
drão homogêneo e poderoso,
é, no entanto, um quadrinho
que vai dar o que fazer aos

grandes clubes.
Analisando os elementos

'piriqyitos», vimos: O trian,

gula final conduziu-s6 bem
comQ era de esperar-se mor

mente Sagui, 'que se desta
cou corno o melhor dos seus

defensores; o trio médio não
esteve mau, pois teve o insa
no trabalho de anular a pro-
dução dos perigosos meias,
Barrica e Nônô; na linha a

tacante o mignon avante Ve
nicio, demonstrou reais qua
lidades; Mendes esteve bom
e Carioca, Cardoso e Fernan
do, regulares.
Entraram em campo assim

constituidos: S8guí, Nildo e

Dario; Odolario, Mimo e Eu
genio; Cald050, Mendes, Ve
nicio, Carioca e Fernando.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djal anl
formado pela Universidad.e de Genebra CSuissa)

COM !PRATiCA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clínica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso,

Assistente Técnico:
Dil PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de ) aneiro.

Gabinete de Raio X.

Aparelho moderno SIEMEJJS para diagnostico das doen
ças internas: Coração, pulmões, visicula, biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias;

'[Iei:ronrdiógrafia cUnica

(Diagnostico preciso das molestias cardiacas pormeio
de traçados eletricos). ,

Metabolismo basal

(Determinação dos distl.1rbios das glandulas
ereção interna).

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabinete de fisioterapia·
Ondas cmtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnm
tico do impaludismo, 'dosagem da urea no sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico plcecoce da gravidez). Exame de puz, @scarro, liquido
racjuiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico:

Rua Fernando Machado, G - TELEFONE, 1.195
".,

IfI()rrianupuUs

.�.-..........-o�.�·

( P""R"'" P","RTIC/P/\,-"ÕEJ' S
S Df NOIV","DO,CI)(j'''''MErf- l

li< '* * .' TO, I'I�J("'MENTo. ETC., •

Julio de Oliveira "toRrtl,o oocrot_; \
Desta cidade para Itajai 1·

_._ . .......-.-..

foi removido o sr . .JuliO de
• �

Oliveira radiografista da «Co- PremIO Jose de Alou·
brasil». querque de 1939
Funcionaria dedicado e

competente, deixa o J ulinho.
em nosso meio social as mais

gratas relações de amizade·
* * '"

de se-
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o Cardial Verdier, cuja I precisamente,
o escotismo mados com os metodos ati

recente morte lançou no lu- dá-lhes perfeitamente esse vos, os escoteiros têm pra
to a cristiandade, era como complemento: vado profundo cuidado em

Um tantas outras figuras de des- 1°.) - Nessas pequeninas participar da liturgia. Pioneí
taque mundial, um dos gran- sociedades regidas por 'um ros de' missas dialogadas,
des amigos e admiradores Codigo de Honra que são as reanimaram as velhas peri
do escotismo, cujos metodos patrulhas e grupos, tornam grinações da França; deram
e obietivos bem compreendeu o menino solidario da Hon- nova vida a antigos sanrua

e penetrou. Em Maio deste ra do Grupo. O Grupo age rios, Lembro-me de os ter

ano concedeu uma entrevis- sobre ele e o ajuda em seu visto num velho santuario
ta sobre o Movimento Esco- esfôrço para o bem. perdido nos Pirineus. Eles

teíro, que constitue um dos 2°.) - A vida do carnoo, lhe deram uma vida nova e,

maiores panegíricos desta pa- vida rude e pobre, é uma por sua crença, edificaram

I triotica organização da mo- escola de austeridade e. re- esta população.
cidade. São palavras pensa- nuncia e estas duas vrrtu- Na arte dramatica, crea-

Ninguém, certamente, des-I vação da saúde, sadía ma- trabalhando abnesadamente I crianças, filhos de morféticos das, sensatas, baseadas em des são ali aceitas volunta- ram um estilo novo, que co-

d b
-' h

.

para conseguír o "'seu nobre que se acham internados no fatos, realçadas pelo valor riamente. Ali, ainda, se dis- locaram muitas vezes ao ser-conhece a gran iosa o ra que nutençao e carin QSO aco- .

se processa no Estado con- lhimento. Apesar da luta fi- desideratum. Por noticias Leprosario Sta. Terêsa. deste Principe da Igreia, cu- ciplinam os corpos e as von- viço da religião e que fez

cernente a assistencia aos nanceira que embaraça a particulares é-nos grato re- Si não fosse o Preventorio, ja opinião é do maior valor. tades, aprende-se a alegria escola entre os movimentos

h
.

d t j -

d P
.

gistar que, num departamen- como ficariam essas despro- Para sua maior divulgação, de servir os outros. Os belos da mocidade.
ansemanos e o os os qua- construçao o reventorio '

d d lêb
. , regidas crianças? Que tor- aqui vamos transcrever a espetaculos da natureza pe- Quero assinalar, tambem,rantes a g e a catannen- do filho do lázaro, conti- to de ernergencia do Preven-

tura moral não sofreriam os referida entrevista: netram as almas, desenvol- que na hora em que a uniãose.
nuam as exmas. senhoras torio; foram já abrigadas 9 pobres pais e desventuradas <Deseja conhecer as mi- vendo o sentimento do Crea- entre os franceses- é uma

Na Colonia Santa Terêsa, mãís, ao se lembrarem da nhas impressões sobre os es- dor todo poderoso e fazem questão de 'vida ou de mor-
onde os poderes públicos fi- ,IUIIIIIlIIIElIlIiIlIllIlIlIllIlIlIUlillllllllllllllllllllllllllllllllli!lIlIllIlIlIlIilJlIIIIII. prole, que ficára, cá fóra, coteiros? Eu as vou dar com viver numa atmosfera de te, não é inditerente vêr os
zerarn construir um confor- completamente ao desampa- toda a sinceridade e confían- entusiasmo e de saude. escoteiros preocupados pelotavel Leprosario, iá se acham ... I\. DO ro de quaisquer recursos? ça. 3°) - O que se admira en- serviço mutuo, pela compre-recolhidos vários doentes. �� Para sanar o mal é que ,O escotismo, em educação, tre os escoteiros é o senti- ensão entre as classes. Vin-
Havia. entretanto, outro pro- se cronstrói o Preventorio, foi para mim uma verdadei- menta que professam de se dos de diversos pontos do
blema a resolver: o amparo onde - as crianças recebem ra revelação, um esfôrço no- amar entre eles. Esta boa horizonte, eles trazem em
aos filhos dos doentes inter- benéficos lenitivos de per- tavel para sair dos metodos disposição vem da cornuni- comum para as suas' equi-nados. Nã0 podiam estes fi- feito amparo moral e mate- muitas vezes passados, uti- dade de vida e de ação, e pes profissíonais aspirações
car ao léu da sorte, rolando rial. lizados antes dele. é vivificada pela disciplina, elevadas que lhe permitem
pelo mundo, estigmatizados' Coadiuvemos, portanto, a Para formar, para educar pela cortezia, pela correção abordar o estudo dos proble-pela cruel repulsa da huma- obra humanitaria das bon- verdadeiramente a mocidade, que reinam nestes agrupa- mas sociais, numa Iíngua-nidade. Assim pensando, uma dosas senhoras, no amparo é indispensavel obter a sua mentos. gem comum.
pleiade de. esforçadas' e dig- �!"oq-9-!l-1�e��0t:1l""1!-1t-1Ml"n� ás infelizes crianças em pre- colaboração. Assim, foi uma Nunca se poderão dizer os I

h '1' d - Sim, meu caro amigo, for-nas sen oras, auxi la as pe- servação da infancia ainda idéia genial a de fazer inter- beneficios para os iovens ca-
mar em todos os "milhareslo governo, começou a cons- Escola MI'xla Desdobrada na Barra não contaminada. vir na sua formação o senti- tolicos, de um tal metodo de

trução do Preventorio para Auxiliando o Preventorio mento da honra e de a fa- educação. Quando se trata
de homens energicos, puros,

filh d I Ob d
'

b d disciplinados, servidores, ca-o 1 o o azaro. ra e para o filho do hanseniano, zer assumir espontaneamen- de fazer o em, e prestar
d I IA f F t colar do di"a 3 de Maio d 1 pazes de serem instrutorestrance enta va ar para o u- es a es u

'

. poremos em evidencia Jl nos- te, um compromisso, de pres- serviços, e ser aposto os,
e chefes, tal é a missão dos

turo da raça e grandeza da sa bôa vontade e a nossa tar, perante seus companhei- os escoteiros sempre 'se apre-
I' f A h d escoteiros e '8 importancíanacionalidade, vem o Pre- Realizou-se nesta esco a, da, a pro essora, sen orita dedicação á" grandes causas ros. uma promessa. sentam, prestativos e esern-

ventorio preencher. sensivel no dia 3, uma animada festa Terêsa Soares fez os seus a- da caridade e da saúde pú- Para formatos rapazes é pre- baraçados: eles querem o bem desta missão, vale a pe.'í\a

lacuna referente � saúde pu- civica escolar, sendo então Junos cantarem o hino naeto- blica. Contribuamos com o ciso faze-los viver entre eles, e sabem como o fazer: eles que seia ajudada e encara

blica. Acolhem-se, ali, os fi- inaugurado, na sala da esco- nal. Logo após, as creanças 6bulo da bôa vontade, con- um mundo que seja deles, são preparados" para multi- jada este grande movimento
.

f dé regeneração francesa elhos de leprosos, ainda não la, o retrato do dr. Getuiio recitaram varias poesias pa- cretizado em refrigerio para no qual se poderá lhes dar plas tare as, para os mais
contaminados, que

-

encon- Vargas, presidente da Repu- trioticas, _
fizeram exercícios as dôres e pesares de nume- responsabilidades, uns peran- variados apostolados. cristã »,

trarn no estabelecimento, a- blica. Houve um discurso de ginastica e realizaram uma rosas enfermos, levando-lhes, tes os outros. A familia fi- Eu quero assinalar um O Arcebispo de Paris ama
lém dos cuidados de preser- alusivo ao ato; e, em segui- passeia ta pelas ruas, entoan- na noite tenebrosa de seu cará sempre a faria onde se aspecto que me interessou os escoteiros e os abençôa

do belas canções. A' noite viver, a certeza de que a formará o homem de ama- particularmente. Assim, for- de todo o seu coração.
realizou-se, na séde da escola" coletividade não os repudiou, nhã, entretanto, a melhor
um baile infantil. votando-os ao esquecimento, familia não poderá chegar a

Foi uma festa civica e pa- mas procura minorar- lhes a constituir um campo com

triotica que deixou ótima enorme infelicidade, ampa- pleto para as atividades que
impressão .no espirito da po- rando-lhes os filhos desven- devem formar um rapaz.
pulação deste �rrabalde. turados. A afeição familiar é neces-
Por este motivo, a profes- saria para os meninos de pou-sôra recebeu muitos compri- ca idade, mas ela tem pre-

mentos. LEIAM CORREIO DO SUL cisão de ser completada pa-
Barra 6-5-940. COMPREM OU ASSINEM ra os jovens adolecentes. E,

Funcion lorianopolis
reventorio de emergencial

filhos de lazaros

em

com nove
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PAULO CARNEIRO
Parece incrivel. II •

mas é verdad,8!
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças Internas
Ondas curtas - Eletrocoagulação

Pomposa e radiante foi, fato, um dos mais rleos e lío Vargas comunicar-se dos

Isem dúvida, a viagem pré" tradiclonais rincões das alte- seus aposentos, no Araxá,
sidencial ao Trlangulo ,Mi. rosas montanhas do EStado com a sêde do Governo Pre
neiro. jmet.idionaL

I sidencial, na capital da Re-
Viveu um dos seus gran- Para receber à sr. ÔeWlio tlúbliea.

des dias a estancia balneá- Vargas submeteu�se a cída
ria do Araxá. E' que alí não de a uma rigorosa (. toillete »,
foi o sr, Getulio Vargas ape- acelerando-se a terminação
nas como veranista, em bus- de obras importantes, e im
ca de repouso ás fadigas de primindo-se-Ihes maior vul
intenso labor. Menos para to. O povo, por sua vez, a

descanço que para ver e sen- companhando o intensissimo
tir o gráu de progresso que afan, realizou tudo aquilo
a região conseguiu atingir, que serviria para limpar e

perquirindo, bem assim, das burnir a romantica localida
suas necessidades para, pe- de serrana.

la intervenção do poder pú- Araxá, desta feita, consti-
, bUco, desde logo prove-las. tuiu-se, o centro das atenções
Tem, porisso, um sentido brasileiras, o núcleo d,as ati- VENDE-SE, POR MOTI-

magnifico, um significado vidades presidenciais, O te- vo DE MUDANÇA PARA

profundo, a visita de pri- l'égrafo nacional, por meio FÓRA DO ESTADO, UMA
meiro magistrado do País á de linha especial· construida CASA COMERCIAL DE SECOS

prodigiosa paragem de Mi- sob � direção do sr. capitão

I
E MOLHADOS, DENOMINADA

,nas, que toda se engalanou Elpidio Silveira, ficou dire- «Dispensa Familiar», MUI

para Fecebe·lo. �amente ligado do Hotel Co- TO BEM AFREGUEZADA, SI-

Araxá, 0 decsl'ltado e cé- lombo ao palácio do Catete, I TUADA EM ÓTIMO PONTO DO

lebre recanto mineiro, é, de podendo assim o sr. Getu�· CENTRO COMERCIAL.

Dia após dia, temos opor-I mante Negro. Parece incri
tunidade de observar fatos vel ... mas é verdade.
que, meticulosamente exami- Os técnicos que aconse

nados, nos levam a uma pro- lham 'O jôgo pesado não se

funda meditação, da qual sai- justificam doravante, tão fa
mas perplexos, ou, em lln- cilmente, com a celeberrima
guagern vulgar, bestífícados, expressão;« futebol não é pa-
Ontem, era a astronomia ra moça>; pois na marcha

divulgando a aproximação do que vamos, não está muito
planeta Marte que fatalmen- longe e dia de precisarmos -1
te viria de encontro â terra. um campeonato feminino de

'

Hoie. os países do Velho futebol em disputa de qual
Mundo engalfinhando-se mu- quer côpo. Parece Incrível. ..
tuamente, e o Direito calca- mas é verdade.

I
do pela prepotencía da Fôr- >I:*tl

I ça. Agora, - parece incrivel.i.
O�mas � verdade, -= as senho- fato ê que a brdstleirl�

ri tas da nossa alta sociedade, nha emoção, transformada em

moças admiraveis, cheias de jogadora de futebol, deixa-se

graça e beleza, talhadas para influenciar por aaontecimen·
i'ealc� eornamento de salões tos passageiros, que a em

doirados, cobertos d� ricos e polgam hoje para dar lugar
preciosos tapetes, vão pisan. a outroS que, das poeiras
do o gramado verde dos es- dêsses, se levantem amanhã ...
tadios fut�bolisticos pÇlra de- São elas como as praias
frontarem-se num amistoso ridentes de Copacabana, que
«match» do esporte bretão. nos levam 'O espirita a h'l-
Senhoritas iogando fute- bituar-se com os choques e

boH Parece incrivel... mas contra choques sociais, co

é Yerdade. mo nas enchentes e vasan-

O mais interessante, po- tes, nos fluxos e refluxos da

rem, é que elas 'Ocupam suas
maré ... até que 'O iuiz assi

respectivas posições e 'pro- nale um off-sid ...
curam atuar como verdadei
ros f'craks», fazendo violen
tos arremessos, controlando
a bola e chegando a ponto
de praticarerr. as legitim:;ls
c bicicletas» qUle notabil iza
ram Leonidas, o popular Dia-

Senhorita jogando futeb::J1!
Sim, pr,ezado leit0r, pare

ce incrivel... mas é verdade.

Rio de Janeiro, Maio de '-

1940.

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
« Consultório, das 15 ás 17»

(Do Correspondente)
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LAGUNA COMPREM OU ASSINEM
_CORREIO DO SUL

PósAbsorventes
(EM CAPSULAS)

Anti-acidos e anti ..dyspeptícos
Para as molestias do estornago, figado _

e intestinos

Cap, lpidio ·Silveira

Volnei de Oliveira

Êst€S pós, usados corri regularidade e constancla, são
Ele um gránde efeito e produzem a cura oerta e tadical da
dispepsia cuias principais sintomas, além de muitos outros
são: prisão de ventre, dôr da cabeça e dd estomago, lingua
suja; asias, boca amargá, naLiseas, indisposição, falta de ape
tite, pêso no estomago depois das refeições, máL! ali to, ven

tre inchado, perturbação da vista, resfriamento dos pés e

mãos, suores noturnos, insonias ou melhor constante desejo
de dormir sem poder, apreensões nervosas acompanhadas de
medo, bambesa� nas pernas, palpitações nervosas, etc., emfim
o doente sente tanta cousa que mal póde explicar, fazen
do-Ih: crer sofrer diversas molestias; entretanto, trata-se uni
camente de uma DISPEPSIA, devido ao seu máu estoma

go que -não digere, causando mal estar devido á grande
acumulação de gazes nas paredes internas do estomago e in
testinos, perturbando assim o livre funcionamento dos outros

órgãos e mesmo da circulação sal'lguinea e dos vasos chyli
pheros, produzindo assim um mal geral em todo o otganis
mo, sintomas tão diversos como acima vimos.

Tal serViç9 de iiga<;âo nâo
podia ser confiado a pessôa
de maior capacidade e con

fiança, que não fosse o nos

so dedicado .e intemerato
conterraneo sr. capitão El
pidio Silveira" cui a vida tem

sido uma série contínua de
serviços e dedicações á cau

sa pública.

Encontram-se em todas as farma ..

cias desta cidade, e em todas as

drogàrias do Rio de Janeiro

Lavando·se com o sabão

"VIRGEM SPECIALIDADE"
de WE.TZEL & elA. JOINVILE

'""'
(Marca Registrada)

.

econornlza ..se e dinheiro .
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